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)\S l i ' A l W A S  ÜO^A BEATKIZ Y l)UNA CRISTINA 
SOCOmiEN A LAS NIÑAS POBIiES

Honda emoción produce ver a los augustos hijos de nuestros Soberanos 
socorrer a las nifiitas pobres.

Siguiendo la tradición eonstaute de la familia Real espa&ola, los Sobera­
nos educan a sus augustos hijos en la práctica de la caridad y  del amor al 
desvalido. Todos los viernes primeros de mes las Infantas Doña Beatriz y 
Dofia Cristina acuden solicitas ai Asilo de Nifios de Saeta Isabel, y  allí, en 
unión de otras niñas de la aristocracia madrileña, oonfeectoaan diversas 
prendas de ropa blanca para loa asilados.

Dias pasados se verificó la visita correspondiente al mes actual, siendo 
aelamadas por los pegueñuelos las caritativas Infantitas.

La inagotable caridad de nuestra hermosa Soberana no se limita a tomar

el que registra la presente página. Desde e l año pasado aouden las Infantas 
Dofia Cristina y Dofia Beatriz al Asilo de Nifios de Santa Isabel.

A l llegar el viernes entregan a siete nífias, en memoria de los Doiorea de 
la Santísima Virgen Maria, otros tantos equipos completos, acompañando 
este hermoso acto de caridad cristiana de consoladoras palabras de afecto.

S S . A A .  t e  Infantitas OoflaC ristina y  DOfla fe a t r iz  ^^ompaftadas por otras niñas de 
la a rteocrad a . aDaiendíl-opa para los niños'pobres d d  AsRo de Santa Isabel

Terminado el reparto, los asilados organizan, como testimonio de gratitud a 
Sus Altezas Reales, una pequefia fiesta Intima, T  las voceeitas angelicales en­
tonan sentidas canciones landatorias de sus augustas favorecedoras, que co­
rresponden a este homenaje conmovedor con dulces sonrisas y  calurosos 
aplausos. Asi finaliza la visita de las augustas niñas a sus protegidos

Dios colmará de bendiciones y  dichas a quienes como auestros Soberanos 
educan a sus hijos, inculcándoles pro liguen la caridad cerca de cuantos su­
fren y se hallan carentes de amparo.

E L  V I A J E  D E L  R E Y  A A ME RI CA

Las augustas hijas de nuestros Soberanos, repartiendo ropas a las niñas del Distrito

ona participación activísima en cuantas obras de beneficencia organiza la ini- 
ciativa privada o inicia ella misma, sino qne, continuando la ininterrumpida 
tradición de Ja Corte española, inculca Dofia Victoria Eugenia en el corazón 
de BUS hijas, desde su más tierna edad, ese hermoso sentimiento. Entre otros 
ojomplos hermosísimos del cultivo de ese amor al desvalido, puédese citar

Á  través de lo »  siglos p e rd u ra n  en los 
pueblos m editerráneos caracteres im b o rra ­
bles qu e  le f im p r im ie ro n  las  civ iU sacionee  
griega  y  ro m a n a ; p e ro  n i  a  O re e ia  n i  a 
Jiom a, con ser ta n  g ra n d e  e l p a p e l que 
d e-em peñaron  en la  h is to ria  de la  J T u m i 
n id ad , le »  cu p o  la  g le r ia  in -u p e rá b le  de 
d escu b rir  wn nuevo continente, com p le ta n - 
do e l tota l co n oc im ie n to  de nuestro  p la n eta , 
llevand o a l l i  su  id iom a , sus usos, leyes y 
re lig ió n , y  dando v id a  rob u  ta  y  próspera  
a  vein te  pueblos, que ha s ido  la  m ú iá n p ro -  
v id e n 'ia l qu e  ÍH  s o torgó  a  E sp a ñ a , na­
ción  bendecida y  veru ra da  hoy p o r  los p a í ­
ses que d ía  v o U ó  y  la  deijen eZ ser.

Desde hace unos años se h a  desarroH  ¡do  
u n a  co rr ie n te  de a fecto  re c ip roco  entre los 
países em ancipados y  la  M a d re  P a tr ia .  
L o *  higos s ien ten  el o rg u llo  leg itim o  de tu  
nob le  abolengo  a l  eon ocer la  verdadera  
h is to r ia  de E s p a ñ a ; la  M a d re  ve lle n a  de 
g o to ,  con  ^ íe n a  s a ti fa c c ió n , qu e  esos h i­
jo s , brotes del tron co  kispaTUj, son h on ra  
de la  ra ra  in m o r ta l que a h ora  in ieú i con  
esa m u tu a  a p rox im a c ión  u n  n u evo  p e r io ­
do de grandeza.

Desde e l o tro  la d o  del A tlá n tico  esos p a í­
ses jóven es , briosos y  emprendedores t ie n ­
den sus bracos a  E ^ a h a ,  que abre lo »  s u ­

y o » con  verd a dero  a m o r, com o  s i el m a r  
surcad o  p o r  Q olón  con  las [naves ca s it í la -  
s o s  nos úntese an 'es  que sepa ra rn os . S i  
en '.ada h ijo  de la A m é r ica  h ispana  a lien ­
ta  el deseo de ver a lgú n  d i ■ su  p a tr ia  dt 
origen , apena » hay un español qu e  no s ien ­
ta  el a fán  de v is ita r  los  países m a ra vü loso t  
que fu e ro n  testigos de tas ép icas haeañat 
de nuestros  abuelas.

E n  com p le ta  a rm en ia  m o ra l y  m a te ria l, 
co n  grandes in te ru e s  com unes  entre E sp a ­
ña  y  la'* florecientes R t i.ú b lic a *  a m e rica ­
nas, tod o induce a  estrechar in tim am ente  
sus rd a c io n e s .

A q u í y  a llá  se desea u n  a cto  e in  p rece ­
dentes. E l  v ia je  de 8 .  M . e l R ey  de E s p a ­
ña, suprem o re p ru e n ta n te  de los que  ha ­
b ita n  e l pie jo  s o la r , cu n a  d e  la  raza .

N u es tro  Soberano, en tod o com7>ene!r7do 
con  su  pueb lo, ha ten ido  u n  o c ie  to  abso­
lu to  a l d ec ir a l p e r  odista a rgen tino  señor 
De F r e n c h :  < 'J’engo v iv o s  deseos de r e a l i­
s a r ese v ia je , y p u ’ d> asegurarle  que lo  
em prenderé ta n  p ro n to  tenga  ocasión  p ro ­
p ic ia .  S e rá  an tes  de lo  que  se espera, y  
abrigo  la  eeperansa  de que será fru c tífe ro  
pa ra  e l yiorwemr y  p a ra  los intereses de 
E spa ña  y  A m é r ic a .»

Ayuntamiento de Madrid



A 'b ío íro í. yue f ie m p r t  h e jn o i p re c o n iz a ­
do u n a  p oU íiea  am ert/ ttna , creamos que  
t a n p r o n t t  ro m o  lo s  a -u n io t  in te r io re s  de 
orden  p o lít ic o  lo_ p e rm if^ n  y  u n a  vez en­
cauzados o  rc tu e liiis  los con fítc ios  sncúiles, 
p ro ced e ría  cfecív-ar «««, <-ía; reg io , que da­
r ía  ópim os fru to s  p t i r a  E  p a n  y  io « p a í­

ses 'ím er ican o * y  s e lla r ía , de m od o sd em - 
ne, U i u n ió n  d  a ra za  y Ui p e rson a lid a d  
'■oíectiv'i m u n d ia l de los cíen lo  y  ía n fo i 
m illo m s  de seres que h blan en cast‘- lla n o  
y  vToen le ñ o s  de f e  en su  p o rv e n ir ,  s eg u ­
ros de s i m ism os. S e ria  eügo de verd<id>eea 
trascendenciay d ign o  de D o n  A l f o n s o X I l I .

VISITA\,i(l
Al pa sa r p o r Valencia

iCÜLü LIliEH L JIO^IIIOCICO

I T H E  K I H E  S J f l U R H E Y  TO A ME RI CA |
7fié iñ e ffiicen b le  ch a ra cte r ivh ich  the 

R o m á n  a n d  G re c ia n  c iv i l iz a ' on  s tam ped  
u p on  th e  N a tio n s  the M ed iterre-
nean  Sea, i t í l l  cm i'in u e s  S lroa gh eU t the 
c en fu rie», b u t the p a r t  w ^ c h  O rsece  and  
H om e took  in  the lo o rld ’s h is to ry , tkough o f  
g re a l im portnkc.e w as o n ly  secondary , f o r  
n e iih er o f  th u e  N a tio n s  h ad  the in s u p e ra ­
ble  g lo ry  p f  d iscoverin g  a  new C ontinen t 
íA o t eom pleleá  and m ade knosgn to tis  tke 
to ta l est- n s io n  o f  o u r  p ’anet.

I t  mas o u r  N n h o n  w ho gave to  ihese 
p e o ^ e  o u r  la t^ u a g e , custSm s, ¡mes a n d  
re tig ian , thus im -a r t in g  u n to  ttoenty d if -  
f ^ s n t  n a tion s  a  v ig o rou s  a n d p ro s p tre o u s

S%teh was the p ro v id e n tia l m iss ion , Qod  
gra n ted  fo  S p a in , now adays bleesed a n d  
reí^pee.ied by the cou n tries  she ga veb irth  
to  a n d  p eop 'ed .

S om e y -n r." ago a  recip roe .n l fr ien d sh ip  
h s arisen be weenthese e va n c ip -ited  co u n ­
tries  a n d  the r  M otherla n d . H e r  son t, on 
lea rn i'ng  the iru e  h is tory  o f  S p a in , f e d  a 
Isg itim a le  p r id e  o f  th e ir  nob 'e  lineage, a nd  
th e ir  m other fe t ls  a truc jo y  a nd  deep p le a - 
tu re , benvld ina  how her descendant» are  
an h ono '- to  the in m o r ta l ra -e  which by 
th e ir  m u tu a l sym pathy  nota in i t 'a  e a  neio 
p e r io i  o f  p rogrese  and icealth.

E ro m  <-ver the A tla n tic , thesennc N a tio n s  
streek fo r th  th e ir  a rm s  touxtrds S p a in  the ir  
Idotherland , w ho op en - hers in  a lo v in g  
a n d  lo y o l em brace, as i f  the sea-w hich  
C olum bas crosxed in  a  spanish  vessel-ins- 
tead o f  separa ting  them  iin lced Ihem el- ser 
together.

I f  in th e  h ea rt o f  e v try  s o n o ft '-e .S p a n ü h -  
A m erica n  C ou n tries  a d en re  i t  f ü t  <-f v is it- 
tn g  tom ed ay  the [a n d  o f  I h e i ' o r tg in , there 
is s ca rcd y  a s p a n i a -d  who docs n o t  f u l

an eager desire to v is it  the m urvelleous  
countries  th a i begr tesiimony ¡o  the h u a ic  
fea>s o f  o u r o H c e e t o ñ . ' ' w .

D u e  to  (he c- mp/eíe fia rm ony  6oíR s p tn -  
íu a l  a n d  m a teria l o f  the n u m erou s  u nd  
com m on in ^ e l s  betweeu S p o in  and the 
f lü u re th in g  tá n e ric tm  República , enei-y ifiivg  
tende tow atde  ciosely b in d in g  th e ir  im e r -  
course.

B v th  in  o u r  N a tio n  as acroes the sea the  * 
ja u m e y  ■ /' H is  M a je  ty the K  n g  o f  S p a in  ’ 
is gre ii ly  ilesired, f o r  he Is reyarded as 
the  íM/weme tcp resen la tive  * f  i h i  peop le  
who imhabü th tP id s o i , c ra M s  o f  o w  m ee. j

U u r  S ove  e^ghn f a l ly  rqm peneixuted  
whü his people r iy h ily  c o n jic lu r td , when  
speak ing w ith  M r .  D e  ir e n c h  the A rg é n - 
tiñe  jo u rn a l i  t u tte red  the f  llo io in g  w ords  
« /  ñau*' a vehement desire t »  undertoke  ib is  
t r ip  and I  can a -su  e you  t a h t i s h a l l g o  
ng soon  a »  I  m a y  hnve a  p ro p it io u s  mo« 
m ent, I  heleive i '  w iU take p la ce  toon er  
tb a n  e x p e ce d  and  I  tru s t th it i m y  jo u rn e y  
fh u ll be o f  g r  at a d v a n ta g e to  the  fu iu r e  
iu terests <-f S p a in  a nd  A m e iic a . »

We have always fa v o u re d  an  «m en ea n  
p o U cy , afcd o u r o p in n .n is — tha t a t  to o n  as 
the ¡¡orne ques io n s o f a p o U t ic a l o rd e ra U o w  
f í ,  and onceH iesocia ld is ! rd tra re res o lve d — 
th e ro y a l jo u m c y  th o v id  be u cco m p l xhed, 
f o r t  i f  ux-ufd be most p ro fita h le  to  S p a in  
a n d  (he A m e rica n  C oun tries , a n 4  i t  w o u ld  
solem nly seal the  vn ton  o f  the ro ce , a n d  
u n ü e  as one the u n ive rsa l a nd  co lective  
p e rs o n a lily  o fth ^  m a n y  m illó n  o fs ou ls  ith o  
spe k  the C a s iiU ia n  tonyue, a n d  thn t co ...- 
preh en d in g  tk i r  w orth  have f u l l  f a i l h in  
the fu tu re .

T b is  tT 'p  u x 'u ld  c.onstiiute n. iru e  a n d  
trascedenta l event, w orthy  o f  D o n  A  - 
fonao X I I I .

U na de las en tidad  a que gozan  d e  ma- 
>CT prestig io  en !a ciudad de] Tu ria  es la 
que ios libera les valencianos tien  -n cons­
titu ida para la  defensa d e  sus-intereses 
pnlrticos, .Su p r  'S íig io  es só lid o  y  su repu­
tación trad icional, pudiendo decirse que 
más qu e un Casino de la cjtyútal, es un 
Casino de toda Ja jirovincia.

L a  h i s t w a de este C ircu lo •■atá llena do 
l ío ja i  Drala^’lpsjrpc¿lB»'5ú J ^ d a e ió n  data

nos: _D. Mi_nueí tía w 'ía , i^ ©  indiscu(b(ible 
un d ía  d e  los Hbepales va len tin os ; Ú „ F i -  
de l r.a rc ia  H erlanga, m alogrado iw lít ic o  
quo sem bp) 'efe beneftcios' iirmensoe'sli’ SiB- 
tr ito  de H ^ e n a r i a  agricn ltu ra : D fC a r .  
los T e s t o s  ciua-llegó »  aJtqa n o  la
política  c en tra l; ü  £aia--.l Üai't¿(»u,_}we©- 
tig ioso  gen era l que represen tó unas v^ces 
a Valencia  en las Core s y  quo la  gobernó 
otras, y  recuerdo g ra to  guardaron

’ t : t  •

I L E  V O Y A G E  DU ROI Elll A M E R I Q U E  (
L e s  c a r  ctéres in -ffn g o b le s  que les c iv i -  

lisa fion s  Oregc. e R o m a in  donnerent au 
p a y s  de la  M editerranée, se son t p e rp e tu é  a  
travers  les s itd és ; m a is  n i  Q réce  n i  R om e  
m a lg ré  son g ra n d  e t p u issa n t ró le  daña 
V h ie to ire  de >’U u m n n ité , ü ’e u re n t la  g  oiré  
en sm m on fa b le  de la  dác -nneris d’u n n o » .  
v ra u  C on tin en t, q u í com p leU i et nous fe -  
m o n lra  le  t> tn ' e.etension de notre  planéte. 
C u t  l ’E s vo g n e  q u i a  d -m né d p -u s  de 
v in g t ’  na tions  une n o u v d le  v ie , elle a donné  
(í U S  paye- á  son  id iom s, tes  lew , sa  r e i i ‘  
g ion  et ses mceurs.

l e í  f a t  la  m iss la u  i/ vov iée itlié l -Miue 
D ie u A o n m a  á  l'E a p n gn e . na!,tan arm óe et 
venerée p o r  les p o i j 'q u ’ f l le p e u p la  e t donna  
la  v e ,

Une offeex on  de ré c ip ro c ité  e’esi i  p u is  
que'ques a n n ie t  dévétoppé ent e les pa ye  
im a n 'jp é e s  et la  M é rt  P a t r ie .

Les  cn fan ts, en e on n a i sant la  v ra ie  h is- 
fo ire  d 'E sp a g n e  senient une leg itim e  o r- 
g u e il de leu r noble o r ig in e  et la  M ir e  voie  
a v e c jiA e , et b ien  s a t i- fa  te q u ' tes  en fan ls  
— bourgeons du v  e u x  tron c  h iip a n iqu e —  
snnt l ’h on n eu r de la  ra ce  inm ort- lie  q u ’á 
p r u e n t  eom m encent « n  itowvínu ep>,que 
de grandessr avse cefle m u tu t lle  a p ro x i-  
m a tion .

L e s jeu n es  pa ys  co u ra g eu x  e re n fre ir e n -  
n eu rs  o u v r e n tU u r b r a s n e  l ’a u tre  cóté  de 
V A tla n tiq u e  á  l 'E -p a g o c ,  q u i é le n i a uad  
l u  siení, a vec u n  grand  a m o u r, c o '  liaem * 
ble que la m e r  p a rc o u ru  p a r  C o h m  d n s  
des v a i's e a u x  u p a g o o ls , a u  H eu d e  notts  
s e p a re r .n o u s  l ie  p lu s  etroitem ent.

S i choque H tspano  A m e rica in  a  -e

com m u n s  et une bonne a m iti4  m ora le  et 
mtiter/el.

T  n tó t  i d  com m e h'i bas o n d e - ir e  v o ir  
rea lizer ce f a i t  sans precedfin t c ’esl á  dire 
’e v o y o g e  de 8  M .  le R o i  A’ fts p a g n e ,le  
p lu sha u t. ré p re s m ia n t ae eeux q a i habttent 
le  v ie u x  berceau de la  m ee .

E n  pnrkin f. avec le jo u -n ia li - te  a ryentine  
M . D e  F re  ch, n ó ire  S ou v e ra in  id en tíf<é  
nvee son  eujUe a  été op ortu n , *n  d U a n t: 
•J e  desire v ivem enf fu ire  ce voyag  , et je  
p u is  y o u s  aasurar q tte  je  i ’u t ír s p  m d r u i  
aus i tó l  que j e  fsó u ve ra i «  e o cca s ion  
p r o p v t .  *

C e la  nr rtv e m  a va n t q rñ - r o n  espere et j »  
erois  q u 'i '  3 ra  de g ra n d  ' " p p o H  f-our 
V a v  n ire t les in teréts ae l ’E spa gn e  et T A m e -  
rique. N ou s  n von t to v jo u r  p recon isé  une  
jw lit iq u e  A m ertca ine , et ■ , us e royons  gu" 
a u ss itó t q e les a jfa ir -  ¡  in té r ie u rs  d’i.rd re  
,ioH ifques l ■ p e m tis  t t  aprés a v o i resoles  
íes problem s socials, i l  e on v ien d ra it e a li- 
er ce voyage r ^ n l ,  ca r  Ü  s e ro it  ds g ra n d  

r e s u l ta tp o u r r E ‘ p a g n c e l les N a 'ion s  A m e- 
n ca in s , q u i r n fe rm ira ii  soltm neU om ent 
V u ’ ionde ta ra ce  e ila p e rs o n a liié c i.lle tiv e  et 
m u n d ia l e p lu s  de cen t m il l io n s  éCétres q u i 
j 'f tr le n f  l'E sp a gn o l et t.ür d ’e u x  m im e  se 
trou ve  v le ins  de f o i  d  ícn  aven ir.

Cet voyage sera it de g ra n d  im p orta n ce  
• t un  evenement digne de S . .V. D o n  A l ­
fon so  X I I I .

de v o ir  u n  J o v r  sa p a tr ie  d 'o r ig in e , i l  n’y -a  
p a s u n  eul e sp ¡g n o l que ú e  v e u -ü e v iv e -  
n-ent v is ite r les merveiUensx pa ys, tAmtáns 
des grande fa ifs  de nos a n d trss .

l o u t  m in e  á r a f t r m i r  le -re ia t ía its  entre 
l 'E s p a g - .e e t le s  f itu rU s a n te s  R ep u h tíq -es  
A m erica ises , q u i o n í de* grandes inferá is

R E C O M E N D A M O S

»  QOMtros leetoree visiten «1 e legante SaJón 

para aegustaoi^n del rl.-o Chocolate R em a 

V ictoria , en Arenal, 3d, y  C o .u n ilU  de los 

A fgeles._ ' _

Don RSmOh de Castra, senador vitalicio

d a  La^o sesen t*  añoq, y  p o r  sus sa lones 
han pasado los ilustres prim aL-s qu e  de 
aquella  reg ión  salieron para  ocupar los 
o iá t  altos p u es to » de la  p o lít ica  «spaiío la- 

D ec ir sesenta años es tan to  com o hacer 
una referen cia  a la  iio lítica  toda  desdo la 
Reatauración hasta nuestros días. ¡ Cuán, 
tos nom br s conocidos! ; C uánta persona­
lidad  no dejó  a llí e l recuerdo d e  su d iaria 
v is ita  y  de su in terven c ión !

Don Praocisco Banquells, Presidente del 
Circulo.

los valencianos y  le  acom pañó haáfca la- 
tumba,; 0 . .tíinibaldo G utiérrez M á s ; don 
L éd er ico  L p vgo rry , y  ta n to » v ta x ío s  más 
que ia  m em oria venera v  qu© Jejai-on. en 
su historia e l óbo lo  de su .Actividad’ v de 
su afecto. , '

T ^ a  su v ida social no  es otra  cosa que- 
un dtMfile d e  ilustr-s patricios, que, incor­
porados unos a la  poHtú'a en M adrid  o

El ilustre exministro D. Santiago Alba. Presidente honorario del C irculo Liberal Monár­
quico de Valencia.

P o r  a llí paso D. T r in ita r io  R u iz v  Cap- 
depcmt. que comenzó su earr.'ra  po lítica  
siendo d iputado a  C ortes p o r  Sueca v lle ­
go  a ftifl Consojoa-ide lft Corcma én' iiém  
p o »  dsl insigne S g g a a to ; D. A m a l »  Gi-
menq. cuya p rim er acta se l a , o t < ^ á  ©1 
are tn to  d e  A  eirá . giwHl© su aebuactón p o  
u tica  .una sene d »  tr iu n íp » v  d e  justas 
e x a it^ io n e s ;  D. Estanislao G a rd a  M oñ- 
fo rt.-d e-grn fa  nverneria ’bá-valeneiá-

recluidos otros en e l am biente, local, s© 
desviv i.Ton  p or  V a lencia , pOr la M onar­
quía y  m r  e l partido lib era l. .

T  no éa h ipérbo le lo  S fiim ado‘ porque Ia « 
tertu lias Casino fueren  aichna.
vi-z preocupación de loe gobernaidores y  
loe «Vmentancw que a llf  surgían efan  inte- 
íeean tea  j  eq iw va lía a  a  vocea, a  las d ia -  
tr ibas  y  c ^ p a ñ a e  d .Jos i>eriódieoe. E l 
C n ru lo  .ifcírS l d e  r*. ©ti fs t©
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resi'octo . uno tie los pocos que qu.'dan y 
subBÍst>Mi i n  Jispaila, a pesar de >a trans­
form ación que fia  su frido la v id a  d e  los 
Casinos | clitieos.

Detalle de uno de los salones del Circulo.

L o  m ism o antos, .-n au espléndido caae'- 
rón de- la  ca lle  del Km baiador V ieh, que 
boj' en au nuevo doin icU io social, ^  Circu­
lo conserva au trad ición , su g loria , su 
prestig io , aun estando, com o i stán. fruc- 
«ionados y  d iv id idos  los libera iee en  toda  
Espaifla y . p o r  eonsecuehcia, en V a lencia  
tam bif'n . ,

P e ro  así y  todo  no  desm erece su rango 
y  continúa au acción socia l con la  m isma 
in tensidad  0 id én tico  v ^ o r  que en  loe 
tiem pos g loriosos de los caudillos a n t ‘ 
citados, Y  e llo  es e l más v ib ran te  e lc ^ o  
que d e  é l pued- hacerse y constituye, a 
la  vez. la  dem ostración pa lm aria  de que. 
su v ida  es pn lspera  y  de que su prestig io  
está  arra igado en el cornzim  de Valencia.

H a iá  p róxim am ente un año que el 
C ircu lo L ibera l M onárqu ico de Valencia, 
tras ladó  su m orada a l suntuoso y  artístico  
od iác io  qu& hoy ocupa en ei punto más 
cén trico  do la  capital. Sus b.nnoaaíi. y am­
p lias fachadas, que m iden  104 m eíros. que 
oaeii a las calles d e  San V icen te . G arri- 
gU' s ,v G racia , y  su instalacÍMn es tan  so­
berb iam ente artística  -como lujosa.

3u d istribución in ter io r  es acertada  ,v el 
decorado se d istingue p or  su riqu 'za y 
p o r  su arte. Cuenta coq saion-is e.si»acio- 
808 para café, b illa r, tres illo , jun tas; se­
cretaria, ftc , etc. L a  b ib lioteca es muy 
oom pleta y  tiene a  disposícjón d é lo s ,s o ­
cios más de ‘¿.TPü volúmenes. Y  a d «n á s  
do todo ‘-lio tiene estab lecidos los serv i­
c ios  d e  peluquería, lim piabotas, restau" 
rante, locutorios para con ferencias te le fó ­
nicas urbanas e interurbanas, continental, 
correos, e t c . . etc.

E l salón de actos es lu joso y d e  grandes 
dimensiones. En uno de sus testeros, pre^ 
sid iéndolo, están los retra tos da los Reyee, 
d e  tam año natural. En las paredes s "  ven 
tam bién las e fig ies del gen era l Serrano, de 
Sagasta, d e  S lor.'t. de C ana le jas, del 
m arqués de .Alhucemas, de l condo de R o ­
manónos y  d e  D. .Santiago .Alba. Y  corn. 
íle tan cfo tan  preciada ga  ería s - alzan dos 
>ustos en bronce. admirabloB y  perfectos, 

quo son un recuerdo jw ijH tanti' d e  Cana­
le jas, uno, y  un hom enaje perenne, el 
o t r o ;  a D. .S a n ti^ o  .Alba, cuyas inspira- 
c ion et políticas sigu -n hov sus asociados.

Esto Centro, cum pliendo uno do sus

ñ D («. destina anualm ente 26.(K)0 ]>e£etas 
p a ra  Bubv.'iicioua,r asilos, instituciones 
benéficas, y -obras de, cultura y  enseñanza. 
U n  d e ta lle  que reve la  la  m trit ís iin a  acción 
que r  aJiza lo  o frece  e l hecho de  que en 
191S. para  soletunizar la  e o t r e «a  d e  las 
insign ias de la gran  CVuz de Beneficen­
cia. que p or  suscripción popul.-w s.i costea, 
ron  al je fe  provincia l D, llam ón  d e  Cas­
tr o , instituyó e i p ic .u io  Canalejas d e  .500 
ivcsetas para loe alumnos de las Escin-Ias 
da A rtesanos, y  86 prem ios más de ¿6 
l.eeetae cada uno, denoniinados «prem ios 
Castro*, qu • d isfru taron las d istin ta* sec­
ciones d e  estas Escuelas d e  A iteaan os  y 
las que sostienen las sociedades D epen­
dencia M ercan til, Em pleados d e  E scrito , 
rio , D epend mcia Valentina, C en tro  Esco­
la r y  MeroanfiT.' Em pleados d e  Fárm áciá. 
U aión  U tram arinera  y  C olon ia l, y  los 
C írcu los tibeaules d e  los d istritos  del 
H osp ita l. V -g a  A lta  v  V ega  Baja. .

T an  acertada  fué esta m edida v d ió  tan 
fecundos resultados, que ©1 año ú ltim o se 
conced ieron  los mismoe prem ios y  a las 
m ismas Koci.'d.ades p a ra  solem nizar la 
en trega  de las insignias de la Gran C riiz ' 
d© Isabel la Católica , al actúa] Presidente, 
del C írcu lo D. Francisco Banquells, cos- 
t.'adas tam bién por suscripción popular. 
A s í  pues, la  obra do cultura persiste, 
aprovechando toda  coyuntura para esti­
m ular las voluntades in íantiles en e l ©stu-

1 ida  po lítica  y  social. T a l^  aon log fines 
d e  esto C írcu lo y  el m ed io  ©n quo se  des­
en vu elve .' y  por esta  sucinta narración 
pueden deducir nuestros lectores que es.

R  usto de bronre que dedicó a D. Santiago 
A lta  fcl C irculo Liberal Monárquico de 

Valencia.

d io  V I n el cu ltivo  y  educación de sua fa ­
cultades.

A dem ás, el C írcu lo L ib era l M onárquico 
contribuye a  la  lab or benéfica que rea liza  
la  Asociac ión  Vaiemcjana de C a rd a d  y  sus 
salones y  sus socios están siem pre dis­
puestos para la  ejecución de m an to  tienda 
a  ser nrov.-chnso a la  ciudad, a  la  jja tr ia  
y  a l id ea l m onárqu ico que ee base d e  su

p s i r A  A u ^ f ^ t A r e f  a p ^ iñ iy , 

A ^ f e r a r  *

2 9 a ÑOS de É :^ p L C ^ J fE N T E

Vista rarcial del magnífico edificio, en 
cuyos entresuelos se ha'la instalado el 

C írculo.

tán  altam ente justificados todos los elo­
g ios  que a  tan  brillante entidad se dirijan. 

# # #
El C írcu lo L ib  ral M onárquico, d e  Va- 

Iqocia . debem os añadir, piu'a ooiupletar 
asta infüxinacíón. está in tegrado  por los 
lib í'ra les  valencianos qup aigum  la  insjñ- 
rac ión  d e  D. .Santiago A lb a , d e  qu ien eg 
represen tant • en la  p rov incia  D, Ram ón d*, 
Ga.stro, senador vitalicio.

En sus lis ta s  do socios figurtin d ip iita- 
ifos a C ottcs , .senadores dol R eino, ©xdipu-, 
tados a C o r fs .  d iputados y  exdiputados' 
provinráeieB, con cejs le*. exfroneejalfs y  
g ran  número do personaiidades notables, 
qu ’ son prirneras firmas en  el connrcio . 
en ta_banca, en la  agricu ltura y  on ¡a  in­
dustria de Va 'encia.

L a  actual transform ación d e  la  Socie­
dad y  sQ tras lado  a ta nueva cana, obra 
rué. adem ás de! unánime espíritu  de, ios 
socios, d e  la, activ idad  v  entusiasm o de 
una personalidad, de D.‘ Francisco R an . 
quelts A rañ ó , actual [jrts iden t ■ del C írcu . 
lo  y  persona que goza  de los m ayores pres­
t ig ios  en ta ciudad. P erton  c e  e] Sr. Ban- 
quclis a l c iirrpo  consu lar; ts  com erciajrte 
con firm a acred itada  v  va liosa en la  p la za ; 
pasó p or  el .Ayuntam iinto sem brando de 
beneficios e l d isti'ito  del Tea tro , que lo  
e lig ió , y  p o r  tree  veoes cons éutivas se ha 
v is to  ree leg ido  para  e l cargo presidencial 
del_ C írculo,

E l Sr. B anqu 'lls  ha tiTÜdo en todo  m o­
m en to una gestión  acertad ísim a v e l rea- 
p e to  ,y estim ación que todas laa claseg.so­
ciales d e  Val mcia le  profesan, se trueca

en  cariño y  en con fia iaa  s in  lím ites  j>or 
p a rte  do los socios de esta  popu lar en tidad  
[Hilítica,

E l v icepresiden te p rim ero  es persona 
tam bién que goza  de genera les sim patías 
p o r  -íu a fab ilidad  y  p o r  su reputación  aca­
dém ica. Desem peña este cargo  D . José 
A h ifion t Ibá fiez, ca ted rá tico  v  d irec to r  de 
la  Escuela d e  A rte s  v  oficios, vxconceijaJ, 
cxd ip iilad o  provincia l y  hom bro d e  posi- 
n ó n  sólida y de justos v  m erecidos a fe e . 
IOS.

1 lv  m p e fa  la  segunda v ieepresidencia  
p .  Francisco Paredes  G arc ía , a rtis ta  v a ­
lioso, que no  produce cuanto d eb ía  jio rqu e 
su alm a d e  luchador po lítico  le  aparta  
horas y  horas de su estudio. A ú n  así v i­
bran  r n V a lencia  loa m árm oles en  quo su 
inspiración supo re fie ja r  los estados esp í- 
iitu a les  que su rg ierw i con juro d e  sn 
arte. O bra d e  esto a rtis ta  es el busto quo 
adorna el salón tW  C írcu lo que recuerda 
a  las gen tes la  m em oria d • aquel gran 
pa tric io  que se llam ó Canalejas. D e  su 
cincel surgió tam bién  el busto con que los 
socios han testim oniado su hom enaje a  su 
ilustre je fe  D. San tiago  A lb a . Y  tam bién 
se debe a su a rte  la  láp ida  rotu ladora de 
la  ca lle  del G enera l T ovar. que fué C ap i­
tán  genei'a l de aquella  r ^ ió n ,  y  qu© p or  
^ u e r d o  d e  la Cor^K)iaci<ín m unicipal va- 
Ii nciana, se enclavo en una d e  las v f ís  máa
alegres e .im jiortan tea d e  la  ciudad.

E l b ib lio tecario  os persona d e  reconoci­
do m érito  intel'-ctuai. A ! fren te  d e  eeta  
dependencia  cultural está D. M urió Jorga  
Lorenzo , p eriod is ta  notable, d e  b ien  ta­
llada pluma. d.‘ só lida  cultura libera l d e  
abolen go y  p ro feso r de l In stitu to  d e  .Se­
gunda Enseñanza. Su laborios idad  v  su 
ta len to  l e  han gran jeado notorias simpa­
tías, que síf conor-'tar on depositando en  su 
fu rtod ia  y  a su in ic ia tiva  una de las fun- 
t io tu s  que más estim a c ! C írcu lo L ib era l 
M onárquico.

L a  secretaría  corre  a cargo d '  D, Juan 
-Artul O rtells . joven  abogado, qu e ha ob te ­
nido grandes éx itos en e l fOro valenciano.
) rsoua de a rra igo  v posición  social v  hom i 

bre d e  activ idad  y  do ceJo en el ileseni- 
pcño de sus labores políticas. H aci.'ndo

partid o  lib e ra l lo  
enciajio, dol quo

jii.sticia a sus m éritos el 
Rcva aJ C onsistorio  va cruvuuio, uoi que 
form ará j>arte. el cuatri. nio jiróxin in i w  
haber obten ido d  triun fo  en la * elecciones 
m unici5>ales celebradas e l d ía  8 d ¿  00- 
rrien to  mes.

Loa demás cargos están ocupados tam ­
bién p or  d istinguidos elem entos de Val»m- 
cua, cuyo nom bre son una garantía, v  se 
d irtt ih u yn i del m odo s igu ien te :

T eso r.ro , D. José C atan es  V a lls : conta-

c o ñ a c s

M A P n iT C C
J V lA K y U c S

DEL REAL 
g í i i l  TESORO
r , ’ - V u  g r a n d e s  p r e m i o s

P A R IS ,  M A D R ID ,  ZA-
R A G O Z A ,  v a l l a d o - 

Y
b r u s e l a s

,

1'
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dor. D. P a tr ic io  R u b io  A liim an y ; vioese- 
oretario, D. José L lo v e t  Pera lt.

V oca les : D. V icen te  C h ir ivv ila . D. Julio 
M ora  M arza l. D . Julián P a r r ia  ClaudeJ, 
D . V icen te  M on fo rt G iv e r  y  D. José  Tu- 
de la  Pérez,

Entri- los ’aocioa y  M itre la  Junta d irec ­
t iv a  rein a  un gran  entusiasm o ccm m otivo  
d e  haber o frec ido  el Sr. A lb a  hacer una 
v is ita  a V a len c ia  j  a l C írcu lo y  excusado 
es decir, que cuando ta l se rea lice , la  es­
p lénd ida  im aginación d e  los  vaJencianos, 
su buen gusto na tivo  y  su sentido del 
a rte , se aunarán para  ofrendar ^  home- 
na ja  d e  adm iración y  d e  ca riñ o  que se 
qu iere  ren d ir a l ilustri' je fe  de la  izqu ierda  
lib e rü .

S ería  injusto term inar esta  in form ación 
ain añad ir que eo  las últimas elecciones 
m unicipales e l C írcu lo L ib era l M onárquico 
d e  V a lencia  ha ob ten ido un .gran éx ito ,

{lues de sietí- candidatos que presentaba 
ograron  e l tr iu n fo  seis, lo  que dem uestra 

d  a rra igo  que sus personalidades tienen  
en la  opin ión y  e l p res tig io  que goza  este  
pa rtid o  en  aqu ella  inqu ieta  y  bu llidora  ca­
pital.

P a ra  ce ira r  el artícu lo direraos que aJ- 
m a d e  este  C írcu lo es D. Ram ón d e  Caatro. 
hom bre de justa y  acriso lada reputación  y  
je fe  d e  las fuerza* lib era les  d esde  los 
t i «R p o 8 del m alogrado Canalejas. Esta 
ih istre  po lítico  projiuso a l R ey  á  nombra­
m ien to de senador v ita lic io  del Sr. C astro 
com o recompensa m erecida por w s  dea- 
ve los  en pro d e  la  causa mon.árquíca, p o r  
sus traba jos  y  p o r  sus bichas políticas Mi 
defensa  d e l orden y  del p a rtid o  liberal.

E l Sr, Castro tien e  en su haber, además, 
una adm irab le  obra social, com o es la 
construcción d e  casas para  obreros. A  su 
in ic ia tiva , a  su activ idad  y  a  su ce lo  se 
deben  varios  grupos d e  ed ific ios  de esta 
clase y  e l funcionam iento de. esta  entidad, 
que tantos beneficios produoo a  la  clase 
trabajadora.

E l Sr. Castro, | » r  ú ltim o, es a lm a d e  la  
Cám ara d e  G o m e rc io y  de varios  negocÍM  
m ercantiles que a V a len c ia  o torgan  b r i­
llan tez y  m ovim iento. Con ta les elem entos, 
pues, n o  es d e  ex trañ ar qu e  e i C írcu lo  L i ­
beral M onárqu ico d e  V a len c ia  sea una ins­
titu ción  en aquella  cap ita l y  ten ga  los  c i­
m ientos d e  su vida en  el corazón del pueblo 
valenciano.

La firm e  decisión del E jé rc ito

EL EJERCITO H:\ OÜEIilÜO Y  QÜIE
SIEMPRE EL RIEN RE ESPAÑA

Desde que e l señor conde de Romanonea 
tuvo 1*  fa ta l idea de poner en práctica una 
de sus peculiares habilidades o travesuras 
políticas, tomando como pretexto la  lectora 
por el sefioi conde de L im piae de unas tras­
nochadas cartas, qne la  m ayor part» de los 
senadores que la oyeron se sabían casi da 
memoria.s, e l Gobierno ha te iid o  momentos 
m uy difíciles y  la  situación llegó  a presen- 
tarf e preñada de dificultades, que só o mer­
ced al patriotism o de la  m ayoría  de los que 
constituyen las fracciones inonárquioas po- 
d ¿n obviarse.

E l propio D. A lva ro  *8 muy posible aun­
que no lo  confiese -  que esté poco •atisfecho 
de) resultado de lo que hizo, si considera has­
ta  dontfe llega la  zena peligrosa de loa tiros 
que ee cruzan Noeotros, a fuer de monár­
quicos fervientes y  exentos de ambiciones 
personales que nublen nuestra inteligencia y  
86 sobrepongan a los leales sentimientoB del 
corazón, entendemos qne el Pa ís y  e l E jérc i­
to, como el B ey, nada tienen qne agradecer, 
antes a l contrario, en eso, que ai en cualquie­
ra otro sería digno de reproche, en el conde 
de Romanones por su calidad de ex jefe de un

Sartido dinástico, de hom br» de gobierno y  
e orden ee indisou pable.
Cuando se ha ocupado la  Presidencia del 

Consejo de M inistros hay que estar reve-tido 
para sienmre de una ecuanimidad absoluta, 
incompatible por completo con pasiones que 
no respondan a una elevación tal en todos loe 
procedimientos que alejen la  m encr sombra 
de rencor. N o  hay qae o lv ida r que por enoi- 
m a de Gunlquier resquemor personal o de una 
vana satisfacción de momento, están los más 
sagrados intereses de la  Pa tr ia  y  de las In s­
tituciones, a loa cuales debe sustraéraelee de 
obstáculos y  de sombras

A  quien tuviera menos experiencia po liiica  
y  talento que el ex je fe  le í partido. liberal 
podria habérsele escapado U  trascendencia 
del conflicto que prom ovía y  sus derivacio­
nes; al conde de Komanones, que de.°de tanto 
tiem po quiere desepipeñar e l papel de árbitro 
en la  política , de n isguna manera.

Qne uoa de esas derivaciones había de ser 
e l disguetar a elementos .que desean m ante­
nerse ajenos a la Jiplítácá, eeleba ia e ra  de 
dnda.

Que otra  de ellas sería que sobre el E je rc i­
ta vendrían a recaer moalpeciones injustas 
que los hombre* de determ inado* sectores 
políticos d írig irian al n-ismo, era cosa clara.

Que ooD e llo  se buscaría,’ una vez más, el 
modo de d ivorciar a 1- s elementos c ir ile e  de 
los m ilitares, reenluaba evidente. Los tó p i­
cos niáe usados tenían asi ocasión de volver 
a ntilízarse, y  desde e! telón de fondo del es­
cenario en que i-e represcmta de nuevo la v ie­
ja  farsa se ag ita ría  e l oonsabido fantasma 
del m ilíta riem o.., del qce aparentan asus­
tarse quienes están hartos de saber que afor­
tunadamente jam ás ha existido en España, 
n i aun en los dias en que triunfaban Espar­
tero, O'Donneil. N arváez, P r im , el Duque de 
la  T o r r e y  U artin ez Campos o en e l que don 
Manuel P av ia  creyó sa lvar al pu s de la des­
membración y  de la  ruina y  seguidamente 
entregó el poder a los hombrea civiles, ein 
haberse ajirovechado de nada personalmente 
ni para sus amigos con loable y  no igualado 
desinterés.

Entonces, como luego, ahora y  aiempre, 
e l E jército ha sido, es y  será, el verdadero 
defensor de las lihértaaes patrias, que están 
oonqniatadas a coata de muchas vidas > san- 
g ie  de quienes a é l pertenecían y  con on es­

p íritu  democrático innegable, pnesto qne sn 
aras de esa ignaldad y  hermandad, lema de 
la  oonstitnoión política, sacrificó cuantos 
p riv ileg ios  tsnia y  en algún aspecto quedó, y  
aún lo está, peor considerado que los funoio- 
nM ios c iv iles .

Pese a todo esto, determinados políticos se 
empeñan en hacer ver lo  que no existe, acaso 
porque im aginan que el E jército es ana enti­
dad que no tiene más qne deberes, sin otro 
derecho que e l de m orir cuando le manden, 
sacrificándose en la  obediencia estéril de 
aquellos tristes días de 189d, en los que la 
im previsión, la incapacidad, e l desconoci­
m iento de todo incluso de la  G eogra fía  — en 
loe políticos que llevaron España, a sabien­
das, a un desastre, encontró v ic tim a  propi­
ciatoria  en el E jército, para soslayar su res­
ponsabilidad ante el país.

E l E jército está identificado con e l país 
porque todos cuantos le  integran de él salen; 
siente como todas las clases sociales, y , en 
cierto modo, más que otras del Estado, ios . 
efectos de determinadas medidas; es un ór­
gano v iv o  y  e fectivo  de la v ida  nacional al 
que afectan en alto grado sus alegrías y  do­
lores S i la  H istoria  concedió la  inm ortali­
dad a  los primeros héroes de la  Independen­
c ia , Velarde, D a o izyR u is , fué per su identi­
ficación con el pueblo en la defensa de Espa­
ña, apartándose del desacierco de tas autori­
dades de entonces.

Presentar hoy al E jército de otro modo es 
absurdo, por no salificarlo de manera más 
dura; e l EjéT<'ito no quiere mezclarse para- 
nada en la política, pero no puedí ser insen-, 
eible tampoco a los males de la Patria , y  con' 
su aotnacióxno aspira al Poder, quiere s im ­
plemente que impere la  po lítica  de orden y , 
ejemplaridad severa contra los crímenes so­
ciales que, por bien de todos, no pueden ni 
deben eu ningún ceso quedar impunes, -ir- 
viendo su impunidad como incentivo de nue­
vos delitos.

Cualquiera que estudie serenamente el 
desarrollo de los sucesos presentes, solo verá 
eso que es e l verdadero fondo de la  cuestión. 
XiO demás no t im e  más que una im portancia 
secuudsria, puesto que no se tra ta  de la  • xs l- 
tooióu de personas, aunque p>or r&zón del c a - . 
80 asi pueda aparecer para algunos o con­
venga  indicarlo en e l convencionalismo de la 
política .

Po r  eso todos los bus os patrfetas debe­
mos m irar con sim patía esa aqu ación  del 
E jérc ito—con la  que coinciden, cómo es pú­
blico y  notorio, otros elementos dp ta m ayor 
im portancia, no m ilitares, de Barcelona—  
que tiende a im pedir toda negociación gu ­
bernamental con loe elementos revoluciona­
rios y  anarquistas inductores de loe  cobardes 
asesinatos que se vienen cometiendo en Ca­
taluña desde hace tiempo, y  últim am ente en 
Valenma.

T a l es la  significación y  tendencia de esa 
actuación, que defiende en este momento el 
prestigio r  la acertada labor desarrollada 
por e l general M iláns de !B «soh  contra ios 
enemigos del orden social, acechado por m il 
pe ligres que desprecia quien com o e l caba­
lleroso general sabe que cumple un debar in ­
declinable, que pasado este periodo de injus­
ta  pasión personal habrán de reconocerles 
hasta el m ismo conde de Bom anonet que 
aliora se le mue,bra oontrarí,'.

En las cireun.'tanciasporqne Cataluña atra­
viesa derde que tomó posesión de su cargo  el 
general M iláne del Bosch, constituye para 
este un positivo qiérito el haber conaegnido

con sn entereza captarse la  confianza de 
todos los elementos de orden de la  región,

Jne por eso anhelan su pronta m ejoría y  qae 
a nuevo vuelva a encargarse del mando qne 

con tanto acierto desempeñaba.
H o y  le asume e liin s tre  general D . V a le­

riano 'W eyler, a qnien abona su lim pia  h isto­
ria  y  probada ene< g is , y  como nuevo argn- 
mento a cuanto decimos en este artículo en 
relación con e l espíritu altruista del E jército, 
hem o' de señalar en su honor que, no obstan­
te su condición de principe de la  m ilic ia , por 
poseer la  más a lta  jerarqu ía de ella, demaes­
tra  rinde fervoroso culto a  :a disciplina, 
como bnea soldado, y  v a  sin dndar nn mO' 
mentó donde ee le  ordena, abandonando co ­
modidades y  sin ser óbice su avanzada edad.

La gesinn le  iiieDaesalazar
Eatainos conform es con lo  sigu iente, re­

producido do «E l  D eb a te »;
«Ju nto al p residen te d r i C onse jo  form a­

rán  Baguramente cuantos reflexioni-u aoer- 
ca de la  árdua labor que el Sr. -Allende­
sa lazar v ien e  realizando.

P res id ir  un G ab in ete  h e tert^ón eo  es 
mucho más ' spinoso e in g ra to  que presid ir 
un G ab inete huinogéneo-. ; L a  d iscip lina de 
jia rtid o  y  la  autoridad om ním oda sobre 
todos los m inistros, sus secuaces, d t l je fe  
d o  un m in is t-r io  hom ogéneo, fac ilita  m its. 
b lcniante su geetión !

E n tre  tantoe y  t-ales eacolloe tu vo  que 
patronar la  n a ve  del Eatado el Sr. A ilen- 
desa lazor desde que constituyó Gabinete. 
M as i n la  últim a senianiu aún erizóse  el 
m ar de nueetra p o lítica  de más peligroesa 
sirtes.

A  la  v is ta  del i>úblioo bc re levó  al gene­
ra] M ilans dol Bosch, y  surgió la  crisis 
parcia l, que coetó la  ca jto ra  ai) Sr. Gime-

no. V ad ie  ignora oómo n i j>or qué ocurrió 
todo  esto  n i sus anteoetL'ntes y  conse­
cuencias.

El presente G ob ierno es vulnerable, es 
déb il, p o r  una seri.' de rea lidades. <mya 
responsabilidad no  a lcanza a l señor p re ­
siden te del Consejo. Y , no  obetante, e l se­
ñor A llendesa laza r ha d e  perm aueo r ho­
ras y  horas en e l banco azu l reaistiendo 
ios ©rabat 's de los enem igos del régim en 
\ luchando tam bién  con prohcHnbres m o 
nárquL'Cos que atacan a l G ob ierno, quizáa 
con mayOr encono, y . ik ed e  luego, más ar- 
terameaitc.

I-a fo r ta le za  de que el je fe  de l m in iste­
r io  ea alcaide, se h a lla  desm antelada y  oMi 
t i  ene«n igo dentro, y , sin e m b p g o . la  ha­
b ilid ad  con que lu c ta  y  el éx ito ... saltan 
a  loe ojos. Com o asim ism u son e iú d en t^  
f| desin terés p a tr ió tico  oon que actúa- 
.Al R ey  le  p r e e t »  e l a errv ic io  do procurar­
le  quede e x p  d ito  el uso do la  re g ia  p re ­
rroga tiva . A I  E jé rc ito  lo  defiende, opo­
n iendo e l cuerpo prop io, a  gu isa  de eecti. 
do. oootra  la «  en ven 'n adas  flechas d e  los 
izQuierdiatas y  d «  no pocos gubemaineni. 
tales. Y  a Iob políticos, aun a  los que no 
le  apoyan, «u n  a los  quo lo  atacan con sa­
ñuda insidia, les v a  despejando el cam ino 
para  qu<" puedan gobernar eela.bl.-ment® 
con una ley  económ ica aprobada-... y  sua. 
ceptib le  de jirórroga .

il Sr. A lien d  salazar. por fortuna, es tá  
ilec id ido  a no  d im it ir  hasta q iie  e l G ob ier­
no haya eum iáido la  m istóii, qu e  se_ fijara, 
de dar al jia ís un pre.sujruesto. En « s te  
cpso. sem ejante actitud, le jos  d e  reputar­
se in d  'corosa. se debe eiila iid ir. y  la  aplau­
d irá  eeguram ento la  t a i i  to ta lid ad  d e  la  
ciudadanía espafioiai quo para ese fin, y  
]fpra ei] m ant n im iénfo o  e l reatableci- 
n>iento del orden iiúblieo. b rin da al Go­
b ierno un vo to  d e  confianza, h a rto  máa 
exp res ivo  que el d ■ la  Cám ara popu lar.»

ijEL  ÑLEVU ÑIMISTRO DE FOMENTO SR. ORTUÑO. SA 
RO RE PALAdlO GOÑ EL SEÑOR ALLEÑIiESÑLAZÑR

P  mérito propio llega  a los oosaejos de la Corona el ilustre po lítico e ingeniero 
O. E m i'io  (ír to fio  H ab lar de él es hacer una referencia de ana serie de mejoras <jue 
palpitan y  snbeisten en la  v id a  española. Es hombre de estadio, de laboriosidad bien 
orientada, de trabajo s istem atizado y  de vo ls iitad  inosnsuble. Modesto, no gusta de 
las exh 'b ic iooes inoportunas; disoipl nado, no alzó ja m á s la v o z n i  p a ra la  queja, ni 
para el lamento, ni p&ra la  rebeld ía. S irv ió  a su je ie , a eu partido y  a ¡a patria, y  
bechoa v ivos  lo pregonan como heraldo justiciero de an optim ism o que su propio nom­
bre brinda. M irando a an etapa de d irector de Comnnioaaiones se apreeian loe progre­
sos y  las innovaciones en servicios oreados y  en implantasiones oportanas Evocando 
otros eargoe de su v ida pública se advierte su laborioeidad y  sus drsvelo- H o y  a l ser 
elevado a l m inisterio d e  Fom ento, pueda decirse que se han cumplido los dictados de 
la  jnsticia, porque ha tiem po se le  indicaba como capacitado para ta l preeminencia 
gubernativa. E l Sr. Ortuño. en el depártamei,to de Fomento, e-, fuente d<* optimiaiLOB 
y  esper.iDzaa, * a que su pasado es e l m ejor indicio para apreciar los positivos benefi­
cios de BUS fa tn ra - aotnaciones.

Ayuntamiento de Madrid



a ^ .fU *

j S  t t l l W

M A R T E 8 , 17.

A. propósito del nombram iento del capitán 
jMQeral D. Valeriano W e y le r  para ocupar el 
mando m ilitar de la  región catalana y  de la  
ealida del Sr. G im eno del M inisterio qneprs- 
side e l Sr. A lleadesalazar, prononció un lar- 
ge y  extenso discurso el diputado socialista 
fsdaleoio Prieto .

No h a y  que decir que en toda la  oracioa 
brillaron los calificativos duros, las estriden­
cias. las agudezas do pensaiiiiento y  los radi- 
oalisniOB extremados. Más de una v e z  opiiso 
1» Cámara sus rumores sign ificativos y  sus 
protestas a las palabras del diputado socia­
lis ta . Indalecio P rie to  fué- duro y  ataoó, ne 
BÓle a las Juntas de defensa, sigo a l E jército 
todo, y  asi surgieron tacándalos sin cuento 
de aquellos qne no podían escuchar oon pa­
ciencia las ínjuatioiaB oratoriae del diputado
por B ilbao.

L e  atajó la Presidencia repetidas veces y  
la  oumpauiUa no oeaó de tooar llamando al 
orden al orador, pero éste siguió en su acti­
tud, aunque, a l cabo, hubo de am a in a , com­
prendiendo, sin duda, que el auditorio no lo 
componían lo »  alucinados coacurrentM a sus 
comicios, siempre dispuestos a creer las fan ­
tasías que se Ies sirven en los discursos.

E l presidente del Consejo conteetó a su 
discurso en un tono tan templado y  con tales 
notas de humorismo, que e efecto causado 
p ir  Indalecio P rie to  quedfi prontsmeute des­
virtuado. E l Sr. A llendesalazar, oon su gran 
•xperiencia parlamentaria, afirmó a la  Ca- 
mara que e l Gobierno estaba asistido por la 
confianza de todcs los elementos de Barcelo­
na y  que por lo  referente a la oueetión social 
no pedía ni estab? en su ánimo enrenderee 
con elementoe perturbadores y  crim inales, 
ni oon quienes se declaran partidarios del

1* f  as J a <4
Ma wvaa vjiaawMV«» w— -̂-— - . -
Sindicato único, apartándose de la  verdadera 
representación de ios obreros.

L o s  rumores que habían circulado durante 
el interregno de sesión a  sesión habían^ sido 
tan disparatados que e l je fe  del Gobierno 
aprovechó la  ocasión p era  desmentirlos to ­
ta l y  absolutamente, diciendo que oon poner 
solo un compás de espera bastaba para con- 
venoeree de que no ha habido plasoa n i pre­
siones y  de que e l E jérc ito  ha cumplido y  
cumple siempre con su deber.

E l Sr. A llendesalazar term inó su interven­
ción en tono fest 'vo , que produjo la h ilari­
dad de la  Cámara y  qne empequeñeció el 
efecto producido por su adversario. Se refirió 
a una copla m uy popular y  deede&ó de este 
modo las conminaciones revolucionarias y  
las diatribas pronunciadas q-or Indalecio 
tr ifc to . L o s  diputados acogieron la  ingenio- 
eidad del Presidente com o una habilidad 
oportuna.

In tervin o  luego e l se íio i oonde de Ronia- 
nones para justificar su aotuación como g o ­
bernante, y  aprovechó la  coyuntura que se le 
ofrecía para ratificarse en su criterio  y a  co­
nocido sobre e l problem a m ilita r y  sobre la  
oneitión aooial.

Seguidamente se leyó  la  proposición de 
confianza que iba firm ada píor loe señores 
Dato, Goiooechea, V illanueva, A lba , v izcon­
de de Eza, A lca lá  Zam ora  y  conde de Peña 
Ram iro , y  levantóse a defenderla e l ilustre 
je fe  del partido liberal-ooneervadot.

E l discurso del Sr. D ato  fué breve, b rev í­
simo, por ser e l tex to  de la  proposición tan 
claro, tan  concreto, tan exp líc ito , que hacía 
inneoesaria toda am plificación. S is  embargo 
apuntó qne la  entraña de la  proposición 
hacía  referencia a dos puntos bien determ i­
nados: E ra  e l primero la  defensa del orden

Súblico. R e fen aae e l otro a la  aprobación 
e las leyes económicas, y  m uy singular­

mente de aquellas que necesitan estar apro­
badas y  r igiendo desde e i d ía  1 .* del p róxi­
mo mes de abril.

-En cnanto a la  defensa del orden, decía el 
Sr. Dato, qne no consistía sólo en e l orden 
m ateria l, sino en e l respeto por todoe de las 
layes, base de la  libertad de los ciudadanos

f' punto forzosam ente ooncéntrioo de todas 
as fuerzas parlamentarias gubernamenta­

les. Sobre este tem a era ocioso hablar por­
que las m inorías monárquicas tenían e l pri­
m ordia l sentim iento de apoyar a todos los 
; rabiemos en cuMtiones de orden público. 
. .o r  e llo  no insistió e l Sr. Dato, estimando 
que la  sola enunoiaoióo bastaba para el 
aecnao.

Y  por lo que se refería  a las leyes eoonó- 
m icas, como este Gobierno parlam entario se 
constituyó, según declaraciones reiteradas 
de su ilustre Presidente, con el solo objeto 
de obtener su aprobación, y  como por la  cri­
sis ú ltim a se había separado un m inistro re­
presentante de poderosas fuerzas políticas, 
convenía saber si e l Gobierno contaba oon 
elementos suficientes para cum plir su come­
tido. T a l era e l alcance de la  proposición y  
en ese único y  exclusivo sentido la  brinda­
ba a la  consideración de la  Cámara.

Con esto e l Sr. D ate  dió por term inada su 
intervención. Pero antes de sentarse aplicó 
el cauterio de una breve rép lica a las pa la ­
bras altam ente apa«ionadM  del diputado so­
c ia lista  Indalecio P rie to . L e  reprochó e l se­
ñor Dato su audacia en calificar a l P a r la ­
mento de desertor de sus deberes, y  como con­
traste ofrecía el ejemplo de au v ida pública 
en permanente servicio de l interés patrio. 
Y  ciertamente nada m ás acertado, m áxim e 
cuando el desvelo general do los conservado­
res era acatar los precepto» coustitueionalee 
y  fa c ilita r  la  aprobación del presupuesto que 
anhela e l país, porque es una v e rg ü e n z a -  
como decía finalm ente el Sr. D ato— qne esté 
rigiendo todavía  en España e l presupuesto 
aprobado en 1914.

A cog ida  con aplausos fué la  intervsnoion 
del Sr. Dato y  tras é l pronunciaron breves 
palabras, para justificar su abstención en el 
momento de votar, los señores conde de Ro- 
manones. C ierva  y  Gasset. A  so vez loa se­
ñores A lba, V illanueva y  A lca lá  Zam ora 
reiteraron bu apoyo al Gobierno, señalando 
su conform idad oon el hecho de firm ar la 
ptopoaioión. Las  demás minorías anuncia­
ron su vo to  en contra y ,  a l cabo, quedó apro­
bada por loa votos de liberales-coneervado-
rvB, mauriatas, dem ócratas.izquierda liberal,
am igos del Sr A lca lá  Zam ora e indepen­
dientes, pudiendo recogerse, como conseoueA- 
c ía  del debate, que e l interés en la  aproba­
ción de tos presiipuesGOs sigue predominando

entre la  m ayoría  de los sectores parlamen- 
taríoB.

M IE R C O L E S  18.

E l interés de la  tarde, inú til ee desconocer­
lo, estaba en e l Senado y  singularmente en 
cnanto ss proponía decir si m inistro de F o ­
mento dim isionario, D . A m alio  Gimeno. Esto 
h izo  que se congregase mucha gente en la 
A lta  Cámara y  que a ella  acudiesen también 
lo »  prohombres más significados de la  po líti­
ca y  los jefes de todas las fuerzas parlamen­
tarías. L a  tarde, pues, ofrecía  la  m áxim a 
expectación, y  mas todavía  por ser trad icio­
nal en la  política  española qne los obstáculos 
del Senado suelen costar casi siempre la  v ida  
a los Gobiernos.

Sin em bargo, a pesar de los augurios y  ds 
las tradiciones, no ocurrió nada. Ataques, 
defensas, oensuras y  réplicas y , a l cabo, es­
clarecim iento de hechos y  fijación  de actitu ­
des para lo porven ir.

E l Sr. G im eno, en efecto, comenzó su dis­
curso haciendo una referencia de cuanto 
acaeció en los ú ltim os días de su v ida  m inis­
teria l. Con gran  meticulosidad fué exp lican ­
do los hechos y  detalles para deducir la  con­
clusión de que fué elim inado del G ebiem o 
por compensación obligada a una fórmula 
propuesta para que sobreviniese la  paz en 
todos los órdenes y  esferas.

L a  elocuencia del Sr. G im eno, que ss cá li­
da y  v igorosa , refiere que su decapitación 
m in isteria l fué ofrenda b rin dad » a las ex i-

Sencías de la  m inoría regionalista del Sena-
0 . A  su ju ic io , e llo  ha sido una desconside­

ración, no a él, sino a su partido, y  en un 
régim en constitucional y  parlam entario no 
se puede arro jar de semejante modo a nn 
m inistro del banco azul.

— ¿Qué d ir ía—preguntó e l Sr. Gimeno al 
Sr. A llendesalazar—si olvidando el patriotis­
m o amenazaran los liberales con ia  obstruc­
ción, como antes habían hecho los regiona- 
listas? Pero  no, ese cam ino no qnierau ss-

1 EH LA VECINDAD DEL CONGRESO

El perrito de la izquierda ladrándole a  la Luna.

gn irlo  ni aspiran a seguirlo los liberales,

Sorque tienen oonoienoia de sus responsabili* 
ades y  de los juramentos prestados en oca­

siones solemnes.
Contestó a l 8 r G im eno el je fe  del G obier­

no, y  su discurso estuvo dedicado por entero 
a rebatir las afirmaciones y  referencias he­
chas por s i ex m inistro de Fomento.

E ! Sr. A llendesalazar negó term inante­
mente que la  causa de la  separaoióu del se­
ñor Gimeno estuviese en las presiones de na­
die, Esa im putación era injusta y .  por io 
miemo, intolerable. Aeí, pues, la  rechazó con 
toda energía y  rem ontó loa orígenes de la 
discrepanois a la  inoidenoia inoportuna sobre 
unos documentos que m otivaron  la dimisíóm 
dsl capitán general de Cataluña,

T  oon unas ligeras explicaciones de ambos 
oradores quedó concluso el debate, luego de 
unas breves interveucionei de otros señores 
senadores, qne no lograron  a lterar la  paz de 
la  Cámara n i la  tranquilidad oon qne había 
discurrido la tarde.

JU E V E S , 19 
L a  sesión en ambas C ám ara» discurre 

tranquila, discutiéndose en e l Senado el pro­
yecto  re la tivo  a la  reform a tribmtaria y  «n  e l 
Congreso e i que a fecta  a la  e levación de las 
ta r ifas  ferroviarias.

En las dos Cámaras los diputados técnicos 
in tervin ision  ampliamente en las discusio­
nes, haciendo observar detalles y  dieourrien- 
do sobre puntos que afectan a la  esencia le ­
g is la tiva  de los proyectos puestos a debate.

N otas remarcables de la  tarde pueden con­
siderarse dos. En e l Senado se aceptaron v a ­
rias proposiciones de le y  presentadas por e l 
marqués ds Santa M aría , concediendo pen­
siones a las fam ilias y  huérfanos de guardias 
c iv iles y  funoionarioa de la  Po lic ía  muertos 
en e l cum plim iento de au deber. L a  justicia  
de satas peticiones es tan patente, que los 
senadores la  aco^ieiou  con murmullos de 
aprobación, por sign ificar ellas una garantía  
a tan beneméritos funcionarios, siempre die-

Sutstos a la  abnegación y  al sacrificio en 
efensa de la  sociedad.
Eu e l C on greso^  Sr. Garrán intervino en 

e l debate sobre la cuestión social para afir­
m ar qne los Sindicatos católicos son los que 
representan la  verdadera democracia cristia­
na, que es la  que aparta a la  masa obrera del 
anarquUm o. L a s  palabras del diputado ca­
tó lico  tendieron a ata jar la  ind iferen .ia  de 
los Gobiernos hacia los Sindicatos antes alu­
didos, y  para e llo  invocó el ejemplo de Rusia 
y  p id ió m edidas enérgicas para acabar con 
las doctrinas disolventes.

V IE R N E S , 20

L a  tarde se preparaba como para ocurrir 
acontecim ientos. H ab ía  una gran ansiedad 
en todos los diputados por conocer las conse­
cuencias de nna reunión que el Gobierno ha­
bía celebrado con loa jefes de las m inorías 
parlam entarias para tratar del proyecto re­
ferente a l aumento de lae tarifas ferrov ia ­
rias.

Se abrió la  sesión y  todos aguardaron la  
declaración m inisteria l a e^te respecto, pero 
no fné asi.

P rim ero se prosigu ió en la interpelación 
re la tiva  a l estado social de Cataluña. Usó 
d é la  palabra e l Sr. Pascual, diputado afecto 
a l partido de la  izqu ierda liberal que d irige 
D . San tiago  A lb a , y  Codo su diarurao fué una 
m archa a través del ideario de su ilustre je fe, 
que la  Cámara oyó con atención.

Y  term inada la  parte a este asunto desti­
nada se levan tó e l jefe del Gobierno para 
ac larar la  situación re la tiva  a las tarifas  fe­
rrovia rias y  a l Gobierno.

Como la  constitnoión del M inisterio res­
ponde a la  in t^ ra c ió n  del Parlam ento, era ló­
g ico  que un proyecto de tanta trascendencia 
como el enunciado se acomodase a la s  refor­
mas meditadas que se propusiesen. No se 
m ostraba sectario el Gobierno n i mncho me 
nos intransigente. Asp iraba & la  concordia 
y  a l buen acuerdo y  así lo  ofrecía a la  
Cám ara.

P o r  su parte, las m inorías brindaban fa c i­
lidades «rd inarias  para  su debata y  todas 
las precisas para los presupuestos. L a  con­
fianza y  e l optim ism o no podían, pnes. dese­
charse, y a  que se razonaban las innovacio­
nes ysle alejaba esencialmente todo espíritu 
de obstrucción.

Ayuntamiento de Madrid
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L a  feria de Barcelona
En distintas ocasiones nos hem os ocu- 

}>B(lo en *'stas ccdumnas de la fe r ia  quD con 
eivrá' tch d e  m uestrario io tcroacion a ] se 
,r i" i> r3 rá  del 16 al 30 d 1 p róx im o m e« de 
maí;o. y  d e  la  que con el carácter d e  nar 
c iooa l flfn d iá  lu gar seguram ente en  Ma­
drid  én otoño, <le! 15 al 30 de octubre.

Tan  plausible in ic iativa , com o hemos 
m anifestado ya  en otras ocasioni's. m ere- 
ee el ajioyo de todas las jiersonas qu e  en 
España so i>r.'ocupan por e l d esa rro llo  de 
nuestra industria y  con fían en  qu-‘ la  pa­
tr ia  tiene  reservados días fe lio rs  a  pesar 
do loe  constantes esfirerzos que hacen los 
{K>lítieo3 de oficio para log ra r  cuanto an­
te > el fin que se han ptopu i’sto  alcanzar.

L a  fe r ia  de Barcelona no  será una e x .  
posición más de productos, cuyo éx ito  o  
fracaso a  nada conducen, sino un centro 
m undial da contrataciones, qu izás m odes­
to  los primeroa años, pero  cu.va finalidad 
ee en todo  sem ejan te a las qu^' con tan to  
é x ito  se celebran  desde hace años en 

Lutpzig, y  otras que d u ran tcy  después de la 
gran  gu erra  se han rea lizad o  en  d iferen- 
tee  ciudades, en tre  la s  máa im portantes 
de F iancin . s iendo las de Lyon  y  B ur­
deos las qu.' má.s fam a han logrado  alcan­
za r  entre sus sim ilares.

Com o htm os dicho antea, la  fe r ia  será 
un con tro  mundial de contrataciones, cuyo 
ob je to  in'iiU'ipal aera relacionar uliiY*^tar 

mente loe  fabrican tes y  produMxwe* de 
todos los paíso* i> de todas nuestras re . 
g iones con los  com erciantes y  com prado­
res de ta les países y  regione®. contribu- 
y-ndü  asi al deea iTollo d e  toda, d a se  de 

operaciones com fc ia i= s .
P o r  o tra  [larte . son ya  bastantes los  ho­

te les  y  caaes d e  hués{)edk.’s qu e  sa p repa­
ran oonvenientem ente para  a teod .'r  como 
oorresjionde a los numerosos vis itantes 
qu.’ concurrirán a la  F er ia , concediendo 
para  e llo  oo iid iciones especiale.s.

L a  actuación de D. Fernando Cfdiezas 
en m erecedora deJ ma.vor aplauso.

Feria Sníza de Muestras eo 
Basilea, 1920.

D esde e l 15 a! 29 d e  abril iiróxim o, se 
ce lebrará .n  Busilea (S u iza ) la  tercera

F E R I.A  S l ' I Z A  D E  M l'F .S TR A .S  

institución que tien e  lugar todos los años 
en  esta éjjoca, y  cuyo ob je to  es dar a co­
nocer a los com pradores o im portadores 
do todos los países las riquezas industria­
les  d e  Suiza, a fin de fom entar la  e x p w ta -  
oión de las mismas.

Se expondrán los s i^ iien tes  grupos de 
muestras, do producción •oxelusivajnente 
su iza :

1.“ Q uím ica y  farm acia.
2.° U ten silios  y  artículos caseros y  d>’ 

cocina.

3.'' .Ajiuir d e  casa, m iiobles, gésieros de 
ju n a ) (oes ter ía ).

4." .Alm iibrado. calefacción. instaJacio'. 
nes sanitarias.

5.“ A rtícu los técnicos a i  m etal, en  ma­
dera. en criataJ. en corcho, o to . .

fi.'' Instalaciones para  oficinas y  alm ace­
nes, artícu los para d ibu jó  y  p intura, re- 
clatno.

: ; A G U A S  ; :
ttlN ERALES 

N A T lt .R A L £ $  0 £

7.” A r te s  gráficas y  artículos d e  pa­
pelería.

a.“ Instrum i'ntos de m úsica y  iia r t i.  
turas.

9." A rtícu los de dljrtfct© y  jugiietos.
10. A  rte.s industriales.
11. E e lo je r ia  y  joyería .
12. P roductos t "Xtiles.
13. V estidos  y  aoeosorioe. calzado, ar­

tícu los d e  cuero y  de celu loide, pequeños 
ob je to »' de adorno, n ie r c T Ía

14. Máquinas c  instrumentos.
15. Transportes.
16. P equ efia  m ecánica, instrum entos y 

aparatos.
17. Industria  eléctrica.
13. P rim eras matrerías y  m ateria les de 

construcción.
19. Varios.

Com o Se ve. estarán i'epres-'ntajdas todas 
las industrias de l pa ís , lo  cual p erm itirá  a 
los visiteJitcs darse cuenta exacta  Je la 
producción nacional suiza, con  una fa c ili­
dad que no encontrarán en ninguna o tra  
ocasión,

Reoom endam os, pues, a loe o «n erc ian t« '8  
e industriales la  v is ita  a  dicho certam en, 
en e l cual hallarán si'guram ente muchos 
artículos y  productos d e  gran  in terés pa ­
ra  ©I consumo español, y  aconsejamos 
que, dadas las actual s circunstancias, 
hagan lo  antee posib le las gestione* ne­
cesarias- para ob ten er los visrss sujzio y

francés de sus pasaportes, a fin d<- poder 
em prender e l v ia je  en  tiem i>o oportuno.

P rospectos d e  la  re fe r ida  feaiai, podrán 
obtenerse d e 'Ia  L ega c ión  d e  Su iza  en  M a-

Liceo de Am érica
A lc a lá ,  oD in. 5 0 , M a d r id

Ten iendo qu© adqu ir ir  e s te  L ioeo  ©1 ma_ 
t 'ria l de se rv ic io  de com edor— poroeJana. 
c r is ta l cubiertos, len cería  y  b a ter ía  d e  co­
cina— , abr© un concurso l ib re  al qu e t>o- 
drán concurrir todas las entidades a  quú'- 
ncs in terese  la  ven ta  d e  loe citados m ate­
riales.

P a ra  poder obtener e l  p liego  d e  condi­
ciones y  posteriorm ente tom ar parte  « i  
e l concurso d e  venta, será  requ isito indis­
pensable depositar en la  T eso rer ía  de la  

HociedaU la  cantidad d e  cinco m il pese­
tas, a m odo d e  señal d e  so lvencia  a l pre- 
8 Titar la  proposición. L a  c itada  cantidad 
será devu elta  inm ediatam ente en  los  ca­
sos en que no  sean aíjeptadas las propues­
tas. En la  Secretaría  del L ic e o  d© A m é ­
rica. de las once a la *  trece, se p roporcio . 
narán a  quienes le  in teresen los  p liegos do 
condiciones. E l p b z o  d e  adm isión d e  las 
propuestas term in ará  ''I d ía  29 del eon 'ien- 
t e  mes d e  febrero , a  la  una def m ediodía, 
y  la  ad judicación tendrá h igar <•! d ía  15

de, m arzo p róx im o: no asum iendo el L iceo  
de A m érica  la  ob ligación  de aceptar nin­
guna d e  las proposiciones, s i así lo  er y e .  
ra  conveniente.

M adrid , 14 d e  feb rero  d s  1920.— E l .Se- 
cr ta r io .-M arqu és  de C ird én a e  de M oii- 
tih em iow ).

Seciedad de E íiidios
Y

Promoción de Negocios
Fondada por un grapo de capitales 

con la  cooperación técnica de ele­
mentos de probada pericia en auui- 
tos relac onados oon la  Agricnlcura. 
Industria, M inería, Navegación  y  B «i.- 
ca, se ocupará del E-.tudio y  adquirí 
ción por compra o  arrendamiento de 
cusntos negocios eapafiulea y e r t r a i i-  
jeroa interesen a la misma y  también 
gestiona en concepto de intérmeiU^ria 
BU colocación a terceros mediante co 
n :l»ión .

L a  correspondencia a bus ofioinas 
provisionales, Arenal y  éa e ro », 2. a 
nombre de la Sociedad o a i da su P re ­
sidente, D. J U L IO  D E  IB E Z A B A L ,

B IL B A O T e l é f e o o  3 6 8 9  
R p a rta d Q  25 7 .

C H S IN O  = C 6 H C R 0  -  R e S C H Q R H N C

C o d o s los d ú s ,  a las seís y medía y díes y media, espectáculo 

de varietés, tom ando parte notables y bellísim as a rt is ta s . 

P o r  la tard e, tés  aristocráticos. ~ p o r  la noche, term inado 

\  el espectáculo, brillante «soupcr-tango>. ^

s e R T ic i o  De c o c R e s  x  H a c o M o v i t e s

C ra n v ia s  números 22, 2 7 . 39 y 41.

A V I S O
FABRICAMOS: TENEMOS.

Maquinaria A U T O M A T IC A  para b iselar y  pulir e l cristal. M esas para a zoga r. D es tila ­
dores y  condensadores d e  agua. V id rio  y  crista l. G randes máquinas d e  funcionam ien­
to  autom ático para pulir y  sacar rayas, descascarados y  m atizados al crista l. S o rb e te ­
ra a n to m á t lo a ,  la más moderna del mundo, ron su prop io  m otor para hacer helados.

G om a laca. P A T E N T E  para platear e l a is ta l,  garantizada por v e in te  años. 

Dam os créd ito  seis d e  m eses ' escríbannos, pidan nuestro ca tá logo  g ra tis  en español.

Dirección: S PA N IS H  A M E R IC A N  F O R M U L A R  
P. O . B O X . 66. S T A T IO N . O

V E W  7 0 R S  O IT T .  t i .  S . A .

Solioltam os firm as ■olventoa para nuestra rapretentacldn.

Prop ietár los : Y inda  e i i p  de R. J .  C H A V A R R i .  - Dirección y  o i ^ :  L E A L T A D ,  12. - H a d r i í l

: PÜ RfiANTES - 

DEPURATIVAS 

ANTIBIÜO.SAS 

A N T iH E R P E T IG A S

[v , j i
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Banco de España
47 ." f o H e o  r  a r a  ia  am o rt iz sc ién  d a  la 

D e u d a  al 4  p o r  100»

DebiPiiJo acomodarte ia  am ortizaoióa & 
lotea cabales, eorreeponde am ortizar en este
trim eít»e , qoe vencerá e l 1 .” de abril yrózi-

nio. la som a da fre-'Cieriífls noventa y  cinco  
m il pesctns p w  l * »  tH iilaBenwtidoe en virtud 
¡el Jleal decreto fecha 27 de junio de 1908, 

según e l portuenot del eiguiente cuadro:
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E l sorteo tendrá lu gar públicamente en el 
tiaJÓD de Juntas generales del Banco, el día 
1 .® de marzo próxim o, a las once eu punto de 
'  a mañana y  lo  presidirá e l gobernador o  un 
eubgobemador, asistiendo además una com i­
sión oficia!, e! secretario y  e l interventor.

P o r  cada serie se hará un sorteo parcial 
indepeodiente y  se verificará  con arreg lo a 
las disposicionee contenidas en la  Real orden 
fecha 30 de jun io de 1917.

Se annnoiarán en ios periódicos oficiales 
los números de los  tftn loe a qne haya corres, 
pondido la  am ortización y  quedarán ezpiiee* 
tas a l públioo, para su comprobación, las 
bolas de cada serie qne hayan sido extraídas 
en el expresado sorteo.

Madrid, 14 de febrero de 1920.— E l secreta, 
rio  general, 0 . D lanco-B ec io .

Banco de España
Desde e l día 16  del corrienltc se pagarán 

los intereses de la  Denda Am ortizab le  al 5 
por 100 vencim iento de 16 del miamo, h 
loe portadoree de talonea de faotm-as de la

Dirección general dei ram o, qne a continua» 
ciÓD se indican:

Números 1 al 222 y  224.al 375, los de inte, 
reses dp Em lsioaei antiguas.

H á s ia  al número iü  los títulos am ortizados 
de ídem '

H asta  e l número 300 loe de intereses -de la 
Enjieión de 1917.

H asta  el numero 5 los de títu lqs am ortisa- 
dos de fdhm.'

Los correspondientes a loe números aúccsi' 
vos, se pagarán a m edida que se reciban los 
avispe d é la  citada Dirección.

Asim ism o se pagarán los intereses deigna^ 
vencim iento de dichos valores, a los que los 

tengan depositados en este Bascó.
Madrid, 14 de febrero de 1920 — E l S ecreta - ' 

r io  general, O, /i'artco'Recto.

L H S  H R T E S
Ferretería

M E J I L L A

La casa mejor surtida y que

: más barato vende ;: •

SUCURSAL I N  TETUAN

L e s  o e s  L E O N E S

R E G A LO

un fra sco  «B a lsam o U L M A » ,  e l m ejor r e ­

m ed io para los

Sabañones
a cuantos m édicos lo  solic itan  a P é r e z  M a r­

tín y  Com pañía V en ta  en Farm acias 

d rogu erías. U N A  p ese ta  fr a s c o

Imp. do KelipcPete Crns, Piisrro, U.-Tel^f. lt-4£.

Dtr. D. JaHo Cervera BaTÍera
iNOCMBOO 

r«e4s«er. «<t «2 e«e IMS.
4*1 «iiw * 4« Fs^sii »«t Cirtin»e<nh

l a  Institución Cervera
VALENCIA (España)

Es a n »/ « « í t fu c ió »  ÍJííemacsonflí d e E o * ü a r » «

L.\ MIS IlIPüRTA\TE OE EllOOPA 1
i»

Bndcñanza por Correspondencia

B le c tr ic id á d , M ec á n lc á , a g r ic u ltu r a ,  
Q n fm lc a .A rq u t le c tu ra , C on stru cc ió n ,  
lo g e n ie r ia .  E le c tro te ra p éu tic a , a u t o ­

m o v ilism o , A v iac ió n .

■Cenemos Ingcm eros, AIrquitectoa y alumnos de las anteriores especiali­
dades en todo  el mundo.

P a ta  informes, detalles y  mátricnlas. d ir ig irse  p o r  correo a

Institución I3ervera, V A L E N S IA  (España)

X w t

» i D -

' ■ f ^ r

AGüA de

SOLARES
LA MEJOR ACUA oe ME3A

d e p ó s i t o  y  o f ie i  ñas 

REINA, 4 5  dup., 1.° derecha.

M A D R I D
—  -  T « iS fo n o . -2 9 2 9

BSM DE SOLDBES.
COMO a g u a  d e  M e s a  i 
OE u s o  u n i v e r s a l

NEURASTENIA, DISPEPSIA, Hl- 

PERCLORHiDRICA Y CATARO S 

: :  GASTRO S - INTESTINALES •;

VIENA -  REPOSTERIA -  CAPELLANES
U n ic a  c a s a  p r iv i l e g ia d a .  F u n d a d a  

en  1873.

P ro v eed o ra  de S S . M M . y  

A A  R R .

En eatss antiguas y  acrefiitsdss Fábricas 
le P a n  de Viena  ee tisn iutroduoido Iss ú l­
timas mejoras qne Is in dm i. b n »  i ,L tado 
en Europa.

instaladas conforme sconsejs la  Sanidad  
* H ig iene, pnede eu clien te la  y  público eu 
general v is ita r  estas Casas y  sus oucursaies 
>ara oeroiorarse de que ee emplea en la  ela- 
loraciÓQ .ie sus proonotos loa elem enti» más 
finos que ee expenden tu  loe mejores merca­
dos extranjeros, ta s to  en harinas, de los Es.

FÁBRICAS:

Grandes ídlrrlcas de pan de Viena 
Repostería. Confitería. Pastelería 
Fiambres. Cfiocolates Reina Victoria 

V Pan de Gluten.
DESPAHOS;

M end ixába l, 34. 
A ren a l, 30.

T e lé fo n o  J -95 3  
—  1.937

M artin  d e  loa H e ro a , 33 y 35 —  J .9 53

tados Unidos de A m ér ca, como en levafin- 
ras, recibidas diariam ente

Pa ra  servir & los Despachos pan Ceoián 
elaborado, deede las Beis de la  m añsjia  a las 
siete de la  carde, cuenta con dos magnlñeos 
automóviles', tam bién dispone de personal 
enfioiante para e l reparto a dom ic ilio , N o  
obstante, se aconseja a l públioo compre d i­
rectamente en los despachos, pues adquiri­
rá e l género en mejores condiciones y  calien­
te  a todas horas.

E n  estas/dóricas j/ su Sucursa les  seex -

P re c ia d o s ,  19.
A la reón , 11.
G én nva, 25.
M a rq u é s  d e  U rqu ijo , 19. 
San  B e rn a rd o , 88. 
T o le d o , 66.

T e lé fo n o  J -953  
—  1 .8 6 8  

J.957  
—  J-90S

M-1973

penden también toda ciase de artículos de 
R ep o íte r ia  y  Pastelería, haciéndose nn regalo 
a toda persona qne presente «tickea » de oom 
iras por va lo r  de cien pesetas, así de artlcu- 
jB  de Paste lería  como de F ia m b rte  de todas 

clases y  pastas para té, especialidad de estas 
Casas

L a s  diferentes clases de pan y  artíenloa de 
Repostería  y  Paatelería'Ci.si en vu e lto » en pa­
pel de seda sellado, rogando s i públioo no 
confnnds nuestra m arca con otras parecidas

Especialidades de “Viena Repostería Capellanes
C h o eo la to  «R e le a  V ic to ria »  

Fabricadas con loe mejorue cacaos y  azú­
cares y  sil) m ezcla de harina alguna, pnede 
esegnraree qne son los más selectos, a en d a - 
bles y  autifitívos. y  así (o reconoce ía  diatin» 
guída d ien telú  de «'V im ia Repostería Capa* 
Ilaues». Exportación •  provincias.

r ia m b re a .
Los  hambres más e za iís ito s  son loe de 

VisTiK ^ivi^ooterÍH rape iia iies », m erece ol-

eltsrse el jam ón en dulce, fabricado a d iario 
por prooeedim ientoa ezclussivo.

P s s t e la r ía  y bo lle r ía
Los  pastelee, mantecadoe, hojaldres, b iz ­

cochos , b rioches, cro isante, mantecadas, 
paetse, ensaimadas y  bollos de estas fábricas 
son de nn gusto exquisito.

P a n  do  glw ian ;
Fabricado a d iario por estas Casas, a diez 

céntim o» paoecü ló 'y .peeeta  ve in te  la  caja de

uoce, es e l más recomendable a loa enfennv 
y  personas débiles. Se sirva a provineiae,

M op ion daa  p a ra  oam p o  y v ia ja .
Se preparan surtidos de fiambres variados 

desde una peseta. B iqn isím os bocadiljoa a 
céntim oa
Vino g a lle g o  d e l R ive ro  y los  P é a r e s
Estos riquísimos vinos, de elkb 

elusiva para estas Casas, ae venden 
eéstim osbote lla . '

Ayuntamiento de Madrid
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Servicie al Brasil 7 Río áe la Plata

por los nuevos y rápidos vapores

nfanta Isabel de 10.000 toneIada8(2háÜces 

Barcelona... de 7.500 Id

C ád ÍE  de 7.500

Servicio qoiaceoal
fijo a las Palmas, Tenerife , Puerto Rico, 
Santiago de Cuba, Habana, Escalas secan 

I darías del litoral de Cuba y  P u erto  R ico 
I N ew  Orleans y  Qalveston

' Este servicio lo practican los vapores 
• correes ‘
I M iguel M . Pinilloe . de 4.500 toneladas.

Conde W ifred o . d e 4  5CK> Id.
Martin Saenz . de 5.500 >d
P ío  I X .............  d ee.000  Id.

Sa lidas ds B arce lon a  cada ve in te  d ias  Catalina............ d e 8 .ooo Id.

T  ■<-»« v a j x a r o s  d e  e s t a  f S o e i e d a d  e B t á n .  d o ­

t a d o s  d e  t e l e  g r a f í a  s i n .  I x i l o s ,  < i e  t o d o s  l o s  

a d e l a n t o s  y  c o m o d i d a d e s  - p a r a  l a  n a -  

v e j a c i ó n .

O R M A R A N  S U S  A R M A D O R E S -

Pinillos. Izquierdo y Compañía.— Cádiz.

1920

Servicios de ia Compañia Crasatlániica

L in ea  d e  C u b a  M é jico .

Saliendo d e  B ilbao , d e  Santander, de G ijóu  y  d e  Corufia para. Habana 

y  Veracruz. Sa lida* de Veracruz y  d e  Habana para Corada, G1 6n y  San 

tander.

L in ea  d e  B uen os A irea .

Saliendo de Barcelona, de M álaga y  d e  Cádiz para Santa C ruz de T en erife , 

M on tevideo y  Buenos A ire s ; em prendiendo e l v ia je  d e  regreso deede Búlenos 

A ire s  y  M ontevideo.

L in ea  d e  N e w -Y o rk , C u b a , M éjico .

Saliendo de Barcelona, de Valonoia , de M álaga y  de Cádiz para N ew - 

Y o rk , Habana y  Veracruz. R egreso  d e  Veracruz y  d e  Habana oon escala en 

N ew  Y o rk .

L ín ea  d e  V en ea u e la -C o lo m b ia .

Saliendo de Barcelona, d e  V a lsn c i» , d e  M álaga y  do Cádiz para Laa P a  

maa, Santa Cruz de T en e r ife , Santa Cruz d e  la  Palm a, P u erto  R ioo  y  Habana. 

Salidas d e  Colón para Sabanilla , Curaqao, Pn erto  Cabello, L a  Gnayra, P u er­

to R ioo , CanaiiaB, Cádiz y  Barcelona.

L in ea  d e  F e rn an d o  P ó o .
Saliendo d e  Barcelona, de V a lencia , deA lican te  y  de Cádiz.

mas, Santa Cruz d e  T en erife , Santa Cruz de la  Pa lm a y  puertos d e  la  costa 

occidental d© A fr ica .

R egreso  de Fernando P ó o , haciendo las esoalas de Canarias y  de la 

Penínsu la indicadas en e l v ia je  de ida.

L inee  B r u U  -  P lata.

Saliendo de  B ilbao, Santander. G ijón , Coru&a y  V ig o  para R ío  Janeiro 

M on tevideo y  Buenos A ire s ; em prendiendo e l v ia je  de regreso desde Bnenoi 

A ires  para M on tevideo, Santos, R ío  Janeiro, Canarias, V ig o , Corulla, G ijón  

Santander y  B ilbao.
Adem ás d e  los  indicados servic ios, la  Compañía Trasatlántioa tien e  esta­

b lecidos los especiales d e  los puertos de l M editerráneo N ew -Y o rk , puertos 

Cantábrioo a N e w -Y o rk  y  la  lin ea  d e  Barcelona a F ilip in as , cuyas salidas no 

son ^ s s  y  se annnoiarán oportnnaments en cada v ia je .

A M l\í I A Sociedad anónima de Segfuros 

* D om icilio ; M A D R ID , A lcalá, 17

C sk p lta u l S o c i » l :

1.000.000 de ptas. suscripto.—5 0 5 .0 0 0  ptas. desembolsado

Autorizada por Reales órdenes de 8 de Julio de 1909 y  22 de Junio de 1918 

E fectu ados los  dspúsitos nsceasrios ;

eguros mutucs de vida: Supervivencia, .evisión y Ahorro 

Segurot* de accidentes ferroviarios  

V p r o b a d o  p o r  l a  C o m i s a r i a  g e n e r a l  d e  S e g u r o s

^ecomeníkamas á mmtras Uctoras g 
iectave» que; Hstten U 
m ó tv  p i t e z  ( ( t t c r v c a  d e  ^ a t i

rútiimâ  29. ^  nu esespmttú» g en 
ra estnWeetmteiito e* den trerítalkeran |rrê  
e i o s t e d e s ?

La Unión y el Fénix Espaflol.
COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS

C a p i t a l  s Q o I a l :  1 2 . 0 0 0 . 0 0 0  p e s e t a s  e l e c t i v a s

.COUri,ETAl(SNTB DESBKBOLaADO

igtiiclss M todis las pniiadas i t  Eeaüa, FfHtii, Ptrligal)  Kih ik k .
£6 ANOS DB BZI8TBM3U  

SEGUROS zabre H  VIDA.— SE8JR0S csntra INCENDIOS.-SE8JR0S DE VALORES

SEG'JROS contra ACCIDENTES

Alcalá, núm. 4 3 .—Oficinas: Caballero de Gracia, núm. 60

• H T g m W

^  ^ S o c i e d a d  de A ltos Bo rnos  de V i z c a j a
( B I L - B A O )

Hstos vapores adm iten osrga su las oondiciones más favorab les  y  pasajero 

a quiSBCB la  Com pañía da alojam iento m uy cómodo y  trato esmerado, como ha 

acreditado en ea d ilatado serv ic io . Todos loa vaporee tienen  T e leg ra fía  sin 

hilos.
Tam bién se adm ite carga y  se exp iden  pasajes para todos los pnertos de l 

mando, servidos por liueos regulares.

Lsis leoh ss  d e  s sU d *  se  snuaolsa '&n oen  le  d eb id a  ep er tu n ld a d .

F ábricas ea  E A 'R A e A U D O  Y S E S T A O

Lingote al cok, de calidad superior, pava fundiciones 
y hornos Martín Siements.— Acoros Besemei y Siemens* 
Majtín, en laa dimenaionef usuales, para el com ercio y 
construcciones.— C arriles  tftgnole, pesados y Horeros, 
para ferrocarrilea, tainas y otras industrias —C arriles  
Phoenix 6 Broce, para tranvías eléctrícos - Vlgneria  
para toda clase de conairuecioDe& —Chopas gr>jesas v 
^ a & .—Construcciones de vigas ann-adas para puen­
tes y  ediñcloa.— Fubricacidn especial de ho)a de lata. 
Cubos y  baños galvanizados.— Latería  para fábricas 
de conservas.— E nvases de hoja de b a ta  para diversas 
aplicacionea

DIRIGIR TODA LA CORRESPONDENCIA A

A l t o s  H  o r n b s  de  V i z c a y a
B I L B A O

Ayuntamiento de Madrid




